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Ementa:  

A Cultura como garantia, contexto, instrumento, condição, soma e herança: aspectos 

materiais e intangíveis. A paisagem cultural enquanto sistema de criação de signos. 

Fundamentos dos estudos semióticos: referenciais, tendências, abordagens e pesquisas. A 

semiótica como a teoria geral dos signos e a produção de sentidos sociais e culturais. O poder 

simbólico: estruturas estruturantes, sistemas simbólicos e a produção simbólica. Relações de 

comunicação e relações de poder: função política de imposição e legitimação. Assimetrias de 

poder e a violência simbólica. Patrimônio e referência: o bem cultural e os fazeres sociais. 

 

Objetivos: 

- Compreender as múltiplas dimensões da cultura concebida socialmente em articulação com 

as relações simbólicas de poder percebendo o tensionamento constante entre tradição e 

ruptura; 

- Discutir as formas de elaboração simbólica da sociedade cultural na vida cotidiana 

observando a linguagem performática e teatral durante ritos, práticas, experiências, festas, 

celebrações e saberes costumeiros; 

- Contrapor processos de intercâmbio cultural entre grupos sociais provenientes de diferentes 

escalas/contextos temporais e espaciais por meio da semiótica aplicada a processos empíricos 

dos signos; 

- Observar apropriações e ressignificações culturais tidas como elementos representativos 

fundamentais na luta social de forma a decodificar táticas e estratégias das distintas 

coletividades na busca por visibilidade e direitos; 

- Reconhecer a Arte enquanto produto cultural que valora a existência no mundo e dá sentido 

às vivências e às sociabilidades; 

- Compreender o espaço cemiterial, para além do repositório de restos humanos, como 

exemplo material e intangível das manifestações sociais, culturais e simbólicas; 

- Contribuir com um fértil campo de problematizações acerca da investigação das 

experiências enredadas em tensões sociais e culturais. 

 

 

Conteúdo Programático: 

 

- Cultura e Sociedade: conceitos e interlocuções: 

A manifestação cultural enquanto direito legitimado; 

A Cultura enquanto contexto: uma teia de significados; 

A Cultura enquanto unidade: adaptação versus transformação; 

A Cultura dinâmica enquanto visão de mundo; 



                                                                                                                    
 

A Cultura enquanto soma: a criação coletiva e renovada da humanidade; 

O bem cultural. 

 

- Cultura e Poder:  

O poder simbólico e as relações de comunicação; 

A função política de imposição e legitimação; 

Assimetrias de poder e a violência simbólica; 

As trocas simbólicas; 

Poder e representação social. 

 

- Semiótica: a linguagem dos signos: 

Os signos: fundamentos e interpretação; 

O potencial comunicativo dos símbolos; 

A paisagem cultural e o sistema de criação de signos. 

 

- A Pesquisa Qualitativa na investigação cultural. 
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